
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 009/2015 2 

Aos vinte três dias do mês de abril de dois mil e quinze, às quatorze horas e quinze 3 

minutos, reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do 4 

Município de Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob 5 

coordenação da Sra. Dilciomar Rodrigues Teixeira e na presença dos CONSELHEIROS 6 

DA SOCIEDADE CIVIL: Marli Araújo Silva – AFINCO – Associação Filhos Nascidos do 7 

Coração; Lorena Mitter – Associação da Maturidade Chão de Estrelas; Dilciomar 8 

Rodrigues Teixeira – ANAPPS; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos 9 

Ferroviários. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado – FASC; 10 

Roberto Rodrigues – SMS; Nedli Valmórbida – SMED; José Ademar Lucas Quoos – 11 

SMC; Sílvio Juramar Leal e Melissa Trombini Pedroso – Direitos Humanos/Secretaria 12 

Adjunta do Idoso; José Paulo Giacomoni – SME; Carlos Fernando Simões Filho e 13 

Elizabeth Corbetta – SMGL. FALTAS JUSTIFICADAS: Adão Alcides Zanandrea – 14 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Geneci Terezinha dos Santos de Souza 15 

– Amparo Santa Cruz; Luciano Fernandes – Casa do Artista Rio-grandense; Ângelo 16 

José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS. DEMAIS 17 

PRESENTES: Fábio Zanatta – Secretaria Adjunta do Idoso/Secretaria de Direitos 18 

Humanos. PAUTA: Aprovação Ata 06; Planejamento COMUI (Simões); Cidade Amiga 19 

do Idoso (Beth Corbetta); Comissões (Edital, Regimento). Após a assinatura da lista 20 

de presenças deu-se início aos trabalhos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 21 

ANAPPS: Querido, boa tarde. Vamos começar a nossa reunião? Satisfação muito grande 22 

estarmos juntos depois de um feriadinho. Em primeiro, lugar, quero para a nova 23 

componente da parte administrativo, que está fazendo um trabalho conosco de 24 

assistência social. É a Denise, que tem um trabalho já, não é uma iniciante com os 25 

idosos, ela já trabalhou e está vindo nos auxiliar. SRA. DENISE – Assistente Social: 26 

Meu nome é Maria Denise, mas podem me chamar de Denise. Eu já fiz um estágio no 27 

CRAS e trabalhava com os idosos do CRAS na Região Extremo Sul, que é um grupo 28 

muito vulnerável, tem uma pobreza mesmo. É no Lami, Lajeado, Ponta Grossa, Restinga, 29 

há um número muito grande lá. Então, eu acho que é isso. SRA. DILCIOMAR 30 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós agradecemos muito. Estamos dando as boas-31 

vindas a ela. O horário dela vai ser do meio dia às 18 horas. Então, já podemos dizer que 32 

temos da manhã até o final da trade uma pessoa presente no COMUI atendendo aqueles 33 

que vêm nos procurar. Estão todos bem esclarecidos em relação a isto. Nós temos uma 34 

pessoa em horário permanente no COMUI, de segunda à sexta, das 9 às 18 horas. a 35 

Daltieli pela manhã e a Denise na parte da tarde. Muito obrigada. Denise, bem-vinda seja. 36 

Antes de começar, também quero ler aos senhores a correspondência que recebemos do 37 

Asilo Padre Cacique. Aliás, recebemos duas correspondências. Do Asilo para a Sra. 38 

Dilciomar: “Prezada Senhora, comunicamos que a Sra. Cristina Pozzer Mesquita não faz 39 

mais parte do quadro de funcionários desta instituição desde 1º/04/2015. Por este motivo 40 

solicitamos o desligamento do Conselho do COMUI, em substituição indicamos a Sra. 41 

Mara Luana dos Santos, assessora do Conselho Diretor”. Quem assina é o Sr. Edson, 42 

Presidente. Eu quero apresentar a Mara, e a Mara vai fazer uma colocaçãozinha para 43 

nós, da sua experiência em relação ao idoso. SRA. MARA LUANA DOS SANTOS – 44 

Asilo Padre Cacique: Bom, meu nome é Mara Luana, todo mundo me chama de 45 

Luana... SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 46 

Idoso: Questão de Ordem. Eu acho que tem que passar pelo Pleno, tem que ter 47 

aprovação, né. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não. Nós 48 
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recebemos uma correspondência, ela está aqui. Agora, ao Pleno caberá aprovação... Eu 49 

não sei se cabe muito ao Pleno questionar, porque nós todos quando entramos aqui 50 

entramos como instituição. Se a AMAPPS não tivesse me indicado eu não seria a 51 

Presidente, todos da sociedade civil são indicados por uma entidade. O nosso regimento 52 

interno é omisso... SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não. Posso falar? O 53 

Sílvio estava alertando, é bom a gente lembrar. O regimento hoje, que está em vigo, 54 

indica a pessoa, é o nome de uma pessoa, quem votou, votou na pessoa. Esta pessoa 55 

traz um comprovante de uma entidade na qual ela tem uma atividade voltada à pessoa 56 

idosa. O voto não foi para a entidade, foi para a pessoa. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 57 

QUOOS – SMC: Não é vinculado? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não. 58 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Podemos ter este regimento 59 

agora, neste momento? Por favor, Jader. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 60 

Executiva COMUI: Na verdade, o regimento é ambíguo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 61 

TEIXEIRA - ANAPPS: É omisso. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não, não 62 

é omisso. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Foi eleita uma 63 

pessoa física, porém, no art. 29 diz: “Quando o conselheiro titular ou suplente deixar de 64 

representar a instituição, esta terá 15 dias para indicar substituto”. SRA. DILCIOMAR 65 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu acho que cabe nós pedirmos uma orientação 66 

jurídica se existe uma dúvida, mas eu fiz o papel, ela foi apresentada pela instituição. Eu 67 

não posso recusar. Ela veio à reunião, tanto que estou lendo a correspondência e 68 

apresentando ela. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Quem? SRA. 69 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Ela. Ela ia fazer a autoapresentação. 70 

(Falas concomitantes em plenária). SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: 71 

Deixa a moça se apresentar. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: O art. 5º diz: 72 

“Os membros serão escolhidos, 08 munícipes, preferencialmente, idosos que 73 

representem as entidades não governamentais e/ou comunitárias com os idosos”. Quem 74 

é eleito é o munícipe. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas aí não 75 

diz. Quem representa? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Entidades. SRA. 76 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas no momento que deixa de 77 

representar? (Falas concomitantes em plenária). Gente, olha aqui, tem que ser advogado 78 

do diabo. Eu não estou lidando com qualquer instituição, para mim o peso do padre 79 

Cacique é o mesmo da entidade da Maria da Silva, lá na Vila Pitinga. Entenderam? A 80 

parte jurídica eu tenho que respeitar. Eu recebi uma comunicação, eu estou comunicando 81 

os senhores. A Sra. Luana veio aqui. Agora, eu acho que, no mínimo, deveriam ter 82 

deixado ela se apresentar e a convidaríamos, posteriormente, para participar e  83 

definirmos isto. Eu não vou me basear nisto, eu vou encaminhar para o departamento 84 

jurídico, porque eu não vou ser questionada por um departamento jurídico do Padre 85 

Cacique ou da entidade Espírita Maria de Nazaré, que acontece a mesma coisa. Então, 86 

estamos vivendo uma coisa histórica, que não aconteceu antes. SRA. MARIA DA 87 

GRAÇA FURTADO – FASC: Primeiro, a gente nem fez a aprovação da pauta, para 88 

depois fazer a leitura. Como começou com a leitura de um documento, o Sílvio pediu um 89 

Aparte. Existe dúvida em relação a isto, quando nós temos dúvida temos que dizer sim. 90 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Só que se nós começássemos a 91 

pauta e depois a apresentássemos, ela ia ficar mais tempo aqui dentro. Então, agora eu 92 

acho que se define. Tu entendeste, querida? Tu és muito bem-vinda, não interessa, pode 93 

ser como voluntária futuramente, mas leve o nosso agradecimento ao Padre Cacique. A 94 

mesma coisa a Sociedade Nazaré, que não está aqui presente. Nós vamos fazer uma 95 

avaliação desta posição que gerou uma dúvida. Isto não quer dizer que tu não venhas a 96 

participar, isto não quer dizer que tu venhas a participar. SRA. MARA LUANA DOS 97 

SANTOS – Asilo Padre Cacique: Eu vim aqui porque estive aqui na semana passada... 98 
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SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Várias vezes. SRA. MARA 99 

LUANA DOS SANTOS – Asilo Padre Cacique: Você me falou que teria uma reunião 100 

hoje. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Exatamente. SRA. MARA 101 

LUANA DOS SANTOS – Asilo Padre Cacique: Eu estava convidada, por isto que vim. 102 

Foi esta orientação que nós recebemos, o padre Cacique encaminhou este ofício, que 103 

seria feita a substituição. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Deixe 104 

que nós avaliemos isto. SRA. MARA LUANA DOS SANTOS – Asilo Padre Cacique: 105 

Está bem. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas, de qualquer jeito, 106 

tu és do quadro e desenvolve as atividades lá? SRA. MARA LUANA DOS SANTOS – 107 

Asilo Padre Cacique: Claro, eu sou captadora, eu elaboro os projetos. Antes era a 108 

Cristina que elaborava, agora sou eu. Faço captação de recursos do projeto que a gente 109 

tem. Então, é isto. Trabalho todos os dias lá dentro. Já que teve todo este 110 

constrangimento... (Falas concomitantes em plenária). Vamos deixar assim. SR. 111 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 112 

Governança Local – SMGL: Não viu nada ainda. É assim todos os dias. SRA. MARA 113 

LUANA DOS SANTOS – Asilo Padre Cacique: Tranquilo. (Falas concomitantes em 114 

plenária). Então, vocês tem que sentar, conversar, ver o que é correto nisto e depois a 115 

gente vê. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: De qualquer maneira o 116 

Padre Cacique irá participar sempre desta parceria, porque eu duvido que eles desejem 117 

ficar fora do COMUI e que nem nós queremos. SRA. MARA LUANA DOS SANTOS – 118 

Asilo Padre Cacique: Eu cadastrei meu email ali, aguardo a próxima orientação. SRA. 119 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Perfeitamente. Tu terás. SRA. MARA 120 

LUANA DOS SANTOS – Asilo Padre Cacique: Até mais. Tchau! SRA. DILCIOMAR 121 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom, vamos continuar a nossa reunião? SRA. 122 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Vamos aprovar a pauta? SRA. DILCIOMAR 123 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos seguir a nossa reunião dentro do previsto. 124 

APROVAÇÃO ATA 06. Alguma observação? Algum adendo? Alguma alteração? Alguma 125 

sugestão? SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Questão de Ordem. Não foi isto que 126 

foi proposto. Nós temos que aprovarmos a pauta, a Ordem do Dia. Depois nós vamos 127 

ponto a ponto. Quem tinha sugerido? SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – 128 

Associação dos Ferroviários: A Dilci não estava... SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO 129 

– FASC: Foi a que o Jader coordenou. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 130 

ANAPPS: E ficou definido? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: A leitura da 131 

pauta, a aprovação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, 132 

vamos ler e vamos seguir o que ficou definido. Tem que ser respeitado, se ficou definido 133 

isto, mas não consta em ata. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação 134 

dos Ferroviários: Não, mas a ata não ficou pronta ainda, foi na reunião 07. SRA. 135 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Por isso que eu não fiquei sabendo. 136 

SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Foi uma discussão, não 137 

houve votação. Consta em ata. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 138 

Então, seria a aprovação da Ata nº 06, o Planejamento do COMUI, que foi iniciado pelo 139 

Simões e que nós temos que terminar. A Beth Corbetta vem falar sobre a Cidade Amiga 140 

do Idoso, mais até, é a autoapresentação dela, porque vem substituir o Papaulo pela 141 

Governança. E as comissões. Na última reunião já tinha ficado que as comissões do 142 

edital e do regimento nos dariam uma posição de como está a situação delas. As 143 

considerações seriam comunicações, do Padre Cacique, que eu sabia de antemão, eles 144 

já haviam colocado que se levantaria esta situação. Por isto que eu não queria deixar a 145 

menina assistir toda a reunião e depois chegar na metade e ela passar por uma situação 146 

de constrangimento. E isto é normal onde tem pessoas com pensamentos diversos e o 147 
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regimento, que teve por anos e anos de forma muito, muito errônea, porque isto já 148 

deveria estar pronto há 3, 4 anos. Tudo bem, vamos nesta. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL 149 

– Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu só quero colocar a questão aí. Eu 150 

só quero dizer que isto foi em função de que ela se apresentou, só para não criar o fato, 151 

registrar isto como uma presença já indicada, por isto coloquei antes. Bom, agora vai ser 152 

discutido e ela não está apresentada. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 153 

ANAPPS: O meu entendimento de Dilciomar e com as pessoas que eu andei 154 

conversando, vocês chamam de dúbio, eu digo que é omisso o esclarecimento dentro do 155 

nosso regimento interno, não fica absolutamente claro. Ele deixa para qualquer um a 156 

dúvida, como todas as leis brasileiras, mas tudo bem. A homenagem na Câmara, a 157 

comunicação dos dois, Maria de Nazaré, que hoje não compareceu, e Padre Cacique, 158 

que a mesma situação se aplica ao Padre cacique, vi ser aplicar a Maria de Nazaré 159 

também. A homenagem na Câmara. Eu botei “ausência”, depois vamos analisar isto. 160 

Assunto de eventos, foi uma decisão que os senhores tomaram, quero fazer uma 161 

colocação em cima disto. Comissão de Comunicação, tem alguma coisa, o (Inaudível) 162 

mandou uma sugestão para nós e tudo mais, para fazer parte da ata, depois vamos 163 

avalizar. Eu acrescentei na minha pauta tratar dos registros e projetos, depois falo sobre 164 

isto também. Visita ao Emanuel, vamos ver se para a semana que vem a gente consegue 165 

fazer isto. Uma correspondência que recebemos da UFRGS, que nos pede para alunos 166 

participarem. E eu acrescentei mais o relato da comissão para marcarmos para a próxima 167 

reunião de quem foi para Belém e algumas colocações mais. E uma homenagem que nós 168 

recebemos da Câmara de Vereadores, muito bonita, vou mostrar aos senhores, façam 169 

circular. Também convites do Circo Tihany, que já perdemos a data. Então, fica 170 

submetido aos senhores para aprovação ou não da pauta. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 171 

QUOOS – SMC: Vamos ter que ter objetividade. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 172 

TEIXEIRA - ANAPPS: Principalmente a pauta do Simões, que é de vital importância para 173 

nós. Se está aprovada levantem o braço. (Contagem de votos: 11 votos favoráveis). 174 

APROVADO por unanimidade a pauta da reunião. Em relação à aprovação da Ata nº 06, 175 

alguma observação? Todos leram? Aprovaram? Então, quem aprova levante o bracinho. 176 

APROVADO por unanimidade a Ata nº 06. Simões, com a palavra. SR. CARLOS 177 

FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Grupo, seguinte vai fazer na mesma modalidade 178 

do encontro anterior, jogo rápido para a gente poder vencer as demais pautas do 179 

Conselho do Idoso. Todos receberam aquela folha dos resultados. Não está colorido 180 

como nós fizemos por email, mas o primeiro quadro (próximo ao “r”) é sobre o resultado 181 

do que a gente quer atingir. Os demais quadrados abaixo (retângulos) são as ações e 182 

atividades para que aquele quadrado de cima seja contemplado ao longo do nosso 183 

trabalho. Então, para R1 é empoderar, fortalecer e ampliar a comunicação e marketing 184 

para a terceira idade. Este é o nosso resultado. Nós conversamos no dia do seminário, no 185 

COMUI, para fazermos isto temos seis tarefas, que não podem mais ficar vinculadas 186 

apenas a uma “euquipe”, que hoje é o José Lucas. Então, nós precisamos de um grupo. 187 

Então, a ideia, lá embaixo, cada um escreve G1, que vai ser o nosso grupo de 188 

comunicação. Nós precisamos, além do Lucas, de pelos mais um membro do Conselho 189 

do Idoso que tenha interesse e disponibilidade, pelo menos por telefone ou por email de 190 

transitar nesta esfera de comunicação, com a Indaiá Dilemburg, que é jornalista da 191 

Governança Local. A Indaiá tem o Vinicius Kester, tem a Jéssica, tem mais três ou quatro 192 

colegas ajudando ela aqui no 11º andar, eles ajudam o Conselho da Criança, o OP, o 193 

Observa POA e eles têm que ajudar o nosso Conselho do Idoso. Tem que trabalhar, só 194 

que eles só trabalham por estímulo, eles não vão descer aqui para nos perguntar e nos 195 

pedir produtos. Nós, neste grupo de trabalho G1, além do Lucas, outro colega aqui do 196 

grupo que tenha interesse e disponibilidade, por email e por telefone, principalmente. 197 
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Fisicamente, pode ser nos turnos que tu vieres aqui na sede. Tu vieste para a reunião do 198 

Conselho do Idoso? Veio para uma reunião extra, para um seminário, também poder se 199 

apresentar para a Indaiá, para a Jéssica, para o Vinicius, e fazer as cobranças. Como 200 

ficou o nosso pedido? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Só deixa 201 

eu te dizer. Na realidade, o Lucas não é sozinho, ele representa a sociedade 202 

governamental e nós temos o Luciano pela sociedade civil, representa a Casa do Artista 203 

Rio-grandense. O que aconteceu? A Graça e o Giacomoni se colocaram à disposição. Eu 204 

liguei para o Luciano para ver, porque era um de cada um. Perguntamos se ele teria 205 

disponibilidade e ele disse que sim, que quer continuar, só não podia vir, mas pretende 206 

continuar. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Então, ficaria o Lucas, o 207 

Luciano, Maria da Graça. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas 208 

tem que ter mais dois da sociedade civil, não quero que seja só governamental, senão 209 

depois eu sei. Eu preciso da sociedade civil. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO 210 

– SMGL: A pessoa que saiu, da Padre Cacique, é sociedade civil, a pessoa que vier 211 

poderia ser? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Por mim não tem 212 

impedimento. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: O Luciano está com um tur 213 

nacional como ator, vai circular este semestre inteiro, ele não vai. SRA. DILCIOMAR 214 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas eu preciso que ele desista e ele disse que não. 215 

Ele é suplente, representa a sociedade civil. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – 216 

SMC: Eu gosto muito do trabalho dele, mas há quantas reuniões ele não aparece? (Falas 217 

concomitantes em plenária). SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Para mim não 218 

muda nada, porque como está, só no papel, para legalizar uma situação, para mim não 219 

significa nada, eu quero pessoas que compartilhem o trabalho, porque é muito trabalho 220 

pela frente. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós temos que ter 221 

uma coisa bem real, a sociedade governamental tem um papel importantíssimo aqui 222 

dentro, mas dá uma sobrecarga. Eu tenho um fato seriíssimo, que vou tratar depois, 223 

sobre as comissões. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Vamos fazer o 224 

seguinte, proposta: o G1 de comunicação fica nominado pela SMC, casa do Artista, 225 

FASC e a sugestão da Padre Cacique. Na reunião da semana que vem, se a Casa do 226 

Artista não puder, na nossa plenária ordinária a gente remete para o grupo de novo o 227 

pedido: alguém da sociedade civil gostaria de participar? Senão a gente fica empatando. 228 

Nós precisamos de um grupo para inicialmente se encontrar com a Indaiá e dizer o que 229 

queremos em termos de visibilidade: cartazes, faixas, banners, folders, calendários. Isto 230 

aqui na mesa de banco, Fundo do Idoso, Conselho do Idoso, isto aparecendo ajuda o 231 

gerente do banco a estimular os funcionários. Nós não estamos pensando em conceito 232 

de terceira idade, nem em longevidade, nem nada desta área. Este pessoal de 233 

comunicação, primeiro temos que pensar na visibilidade da política. Certo? Depois a 234 

gente entra naquele enredo mais conceitual que vocês dominam. Então, essas quatro 235 

pessoas têm que existir para o Lucas não ficar sobrecarregado e daqui apouco desistir. 236 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Aparte. Nós já fizemos duas reuniões da 237 

Comissão de Comunicação, onde estava o Giacomoni, o Lucas, aqui no COMUI, onde 238 

nós fizemos todo o levantar de material, já digitamos, o que é material permanente, o que 239 

não é, enfim, registro de preço. Então, já nos reunimos duas vezes, mas três do governo, 240 

ninguém da sociedade civil. Isto tem que ver. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO 241 

– SMGL: Então, a proposta que sejamos quatro, dois “gov” e dois não “gov”, manter a 242 

proporcionalidade. Pergunta para os que já estão, FASC e SME e SMC, a próxima 243 

reunião já pode ser com a presença da Indaiá? SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – 244 

SMC: Claro. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: E vamos colocar maio 245 

como sendo o período do encontro para a gente dar o start. SRA. DILCIOMAR 246 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu vou entrar na comissão para compor com a 247 
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sociedade civil. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Está bem. 248 

Semanalmente, a gente pode pedir 15 minutos para vocês e a gente faz a atualização. 249 

Temos os representantes do grupo de comunicação e a gente tem um prazo, o prazo que 250 

a gente está dando é maio para este encontro com a SECOM para a gente ter a listagem. 251 

SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: O seguinte, a preocupação da nossa presidente 252 

é extremamente válida e importante. O nosso Conselho não tem paridade, 253 

consequentemente, se nós continuarmos na reunião elencando os representantes da 254 

sociedade civil que vão participar de todas as comissões, vai ficar faltando da sociedade 255 

civil para participar de todas as comissões levantadas aqui. Então, se existe o interesse 256 

de nós da sociedade governamental em participar, com facilidade de horário, porque nós 257 

servidores público de carreira temos compromisso. Eu estou aqui com vocês, mas 258 

poderia estar (Inaudível) no eu trabalho. Então, nós, inclusive, nessas três reuniões que 259 

fizemos com o Lucas, estávamos até pensando em tentar trazer um dos representantes 260 

da sociedade civil, no caso é o Lucas, que viesse a fazer parte do Conselho, trazer a 261 

carga horária dele aqui para dentro, pedir um apoio para a Secretaria Adjunta, um apoio. 262 

O Lucas seria peça fundamental, não como representante da sociedade governamental, 263 

mas para auxiliar o Conselho naquelas propostas que já têm andamento. Todas essas 264 

comissões só poderão dar andamento depois da aprovação deste Pleno. Então, não tem 265 

necessidade de ter uma composição paritária em cada comissão, porque a aprovação ou 266 

não vai ser feita na mesa. Aqui é uma situação, somos 17, são 05 governamentais e 12... 267 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não. São 10 da sociedade civil e 268 

07 da sociedade governamental. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Então, tem 269 

uma maioria fixada. Nenhuma comissão pode avançar sem ter uma aprovação neste 270 

momento, que nem vou chamar de reunião do Pleno, vou chamar de assembleia. Então, 271 

a nossa assembleia do Pleno que vai bater o martelo se vamos dar andamento a todas 272 

essas propostas. Eu, a Graça e o Lucas fizemos até um projeto com todo esse 273 

levantamento, conforme a Graça mencionou aí. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES 274 

FILHO – SMGL: Grupo, se a gente for buscar o enrijecimento do planejamento, vou 275 

avisar, nós vamos ter obstáculos sérios. Proposta de novo, vamos ver se a gente 276 

mantém, temos alguns setores indicados, sociedade civil e governo, sugestão do prazo 277 

ser o mês de maio para este encontro de conclusão, apresentação e conclusão com a 278 

assessoria de comunicação da Governança, que é a Indaiá e o grupo dela, da Prefeitura, 279 

no 11º andar, para a gente poder expor para o Pleno o que queremos, onde vamos e 280 

como. Aí a Indaiá e o grupo dela vai nos mostrar as imagens, os slogans e tudo mais, 281 

todos vão ter o direito de opinar. Eu concordo com a Presidente, quanto mais paritário 282 

pudermos ser, menos conflito vamos ter durante o processo. Isto é pertinente, a gente 283 

vive no Conselho da Criança, o Jader trabalhou com a gente também. Então, é 284 

importante a sociedade civil acreditar e vir junto também neste processo. Se a gente fizer 285 

muito, nós, para eu também sou colega, de careira, a gente corre o risco de depois 286 

termos obstáculos no decorrer do trabalho. Então, existem convidados, semana que vem 287 

avaliamos de novo. Se só vier o Lucas, a Maria da Graça e o Giacomoni, bom, vamos ter 288 

que buscar outro e assim vamos sempre, é uma eterna busca e conquista. SRA. MARIA 289 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: Aparte. Nós estamos dando andamento ao 290 

planejamento, pelo que eu entendi vai ser formado um grupo para cada resultado. Nós 291 

vimos hoje, se a linha de pensamento é formar esse grupo com paridade, hoje nós temos 292 

da sociedade civil quatro dos dez. Então, vai criar um conflito aí... São quatro pessoas. 293 

Existem comissões permanentes, de Comunicação, de Registro e Projeto, que já tem 294 

pessoas indicadas e aprovadas. Então, a gente podia hoje colocar quem são essas 295 

pessoas para a gente ver o tamanho e a responsabilidade de cada uma, as funções. E as 296 

comissões provisórias, que são do regimento e do seminário, edital. Então, nós temos 297 
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três comissões permanentes e três provisórias. Então, já foram aprovados os nomes que 298 

fazem parte dessas comissões. Então, a gente poderia pensar na composição desses 299 

nomes. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Tudo bem, mas a gente 300 

não está trabalhando em uma linha onde haja uma concorrência, Graça. SRA. MARIA DA 301 

GRAÇA FURTADO – FASC: Mas não é isto. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO 302 

– SMGL: Nós temos uma proposta de vencer a pauta, a pauta foi aprovada. Se vocês já 303 

têm nomes e comissões permanentes e provisórias, isto já está. SRA. DILCIOMAR 304 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É que hoje nós estamos vivendo uma situação 305 

atípica, saíram duas pessoas importantíssimas. Nós teríamos hoje a Cristina aqui, porque 306 

nunca faltava a nada, raramente faltava. E a Juliana que saiu também, era uma escrava 307 

aqui, pronta para qualquer coisa. Então, isto jamais imaginamos. Tanto que eu me 308 

preocupei de trazer para a pauta, porque é uma lacuna muito grande para nós. Inclusive, 309 

faziam parte de comissões importantíssimas para nós. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 310 

QUOOS – SMC: Eu estou inconformado com a saída da Cristina. SRA. DILCIOMAR 311 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Ninguém aqui pode estar mais inconformado do que 312 

eu, porque eu via na Cristina, e eu sou muito franca, via como a futura Presidente do 313 

COMUI. Eu via nela. Então, a saída da Cristina me deixou no ar. Eu estou 314 

acompanhando lá de dentro o outro lado, porque é como um diamante. Eu tenho que ser 315 

imparcial. Eu acompanhei do da Juliana de fora e o da Cristina de fora. Só que eu 316 

imaginei que iria até a metade do ano. (Falas concomitantes em plenária). Eu vou querer 317 

uma avaliação jurídica sobre isto, não vou entrar na brincadeira, porque o Padre cacique 318 

vai vir com tudo, eu sei disto. Para eles não interessa se fica aquela menina, pode ser 319 

qualquer outro, pode ser até aquele senhor famoso que tem aí do Fundo. SRA. LORENA 320 

MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Na sexta-feira nós teríamos a 321 

Comissão do Regimento Interno, mas veio só eu. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 322 

TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos tentar dar andamento aqui, depois vamos colocar as 323 

comissões, como ela disse, até para nós conhecermos como estão as comissões. SR. 324 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Interessa primeira a gente vencer o que 325 

nos propomos a fazer. o Jader está fazendo o levantamento de quais são as comissões 326 

permanentes, as provisórias e quem as compõem. Enquanto isso vamos dar sequência 327 

ao planejamento. O R1 gera um G1, que, inclusive, já existe, com membros da SMC, 328 

SME, FASC e o convite para a Casa do Artista retornar com seu titular ou suplente. E 329 

também uma sugestão que a gente faz, do Padre Cacique, uma ONG, poder indicar um 330 

representante para este grupo de comunicação, mais a Presidente. São cinco pessoas. O 331 

prazo seria o mês de maio para a gente ter esta atualização para o COMUI. Então, é o 332 

um encontro com a Indaiá e a equipe para o grupo mostrar o que almejam, desejam, o 333 

que precisa e a SECOM transformar em versão jornalística que eles têm lá, com o 334 

embasamento, apoio e recursos para nos ajudar. (Inaudível). Giacomoni, isto o Jader vai 335 

atualizar para nós na folha de planejamento. Então, a relação de partícipes e também o 336 

dia, horário dos encontros e mais algumas coisas que vocês queiram postar, porque o 337 

mais importante do planejamento, não dá para a Bete Corbetta ter tudo na “cachola” dela, 338 

se a Beth souber tudo e daqui a pouco Prefeito Fortunati mandar ela: “Tu vais agora 339 

trabalhar no Conselho de Ciência e Tecnologia”. Ela sai do COMUI e leva tudo. Nosso 340 

importante é a Beth Corbetta tenha na cabeça, o Giacomoni, a Maria da Graça, o 341 

Simões, a Dilci, tem que estar registrado, porque se um de nós for embora ou todos nós 342 

formos, como que o COMUI vai fluir? Precisa do registro. O R2 era estimular políticas 343 

públicas intersetoriais e convergentes para a terceira idade.  Este é o nosso resultado 344 

desejado. Aí nós discutimos lá cinco ações, atividades para efetivar, que era: criar uma 345 

agenda com gestores públicos; fortalecer as diretrizes da Conferência do Idoso; criar uma 346 

comissão de elaboração de projetos para a terceira idade; garantir a aplicação do plano 347 
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municipal do idoso, porque ainda está sendo trabalhado; demandar a criação de ILPIs de 348 

caráter público e descentralizado a curto prazo. Durante a nossa conversa hoje, algumas 349 

pessoas já disseram que temos projetos sendo elaborados. Nós já temos um grupo que 350 

se dedica a elaborar projetos pelo COMUI?  (Falas concomitantes em plenária). SR. 351 

JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Não, que analisa. SR. CARLOS FERNANDO 352 

SIMÕES FILHO – SMGL: Para analisar temos, para elaborar não? (Falas concomitantes 353 

em plenária). Aí é inerente á área, é para a comunicação, para a visitação a secretários, 354 

ou a empresas, ou a empresários. Elaborar projeto é elaborar projeto. Pode ser a mesma 355 

pessoa que está em uma comissão participar desta outra comissão, até porque nós 356 

vamos ter alguns. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Como membro da Comissão de 357 

Análise de Projetos nós percebemos que o nível dos projetos, nível técnico, administrativo 358 

e até jurídico dos projetos que vêm para nossa análise trazem dúvidas, trazem algumas 359 

inconsistências que merecem uma análise mais profunda e até uma contribuição. Então, 360 

alguma contribuição já está sedo iniciada, mas ficou clara a necessidade, a sugestão de 361 

necessidade, porque tem que ver se o Conselho aceita esta responsabilidade ou não, de 362 

ajudar na elaboração de projetos. Então, de orientar juridicamente, administrativamente, 363 

quais as prioridades, os limites, o que pode, o que não pode ser demandado no projeto 364 

ao COMUI. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Já antes, quando a Secretaria de 365 

Governança resolveu que eu deveria vir como representante, a primeira coisa que eu fui 366 

atrás, como eu já fiz curso de extensão na UFRGS, para projetos do terceiro setor, na 367 

Faculdade de Administração, eu sei o quanto isto é trabalhoso e chato. É uma coisa cheia 368 

de minúcias, um projeto tem que ter marco lógico, mais não sei o que, é troço chatinho, 369 

cheio de regras. Então, eu fui atrás para saber se existia dentro da Governança alguns 370 

setores que poderiam colaborar conosco neste sentido. O COMUI é ligado à Secretaria 371 

de Governança, a gente tem que dar o máximo de apoio possível. Por exemplo, precisa 372 

de ajuda da comunicação, quer dizer, não gosto da palavra “ajuda” porque parece que 373 

está fazendo o favor. É uma atribuição da comunicação da Governança trabalhar junto ao 374 

COMUI. Claro, recebendo as informações, as demandas daqui, mas fazer a parte que ela 375 

sabe fazer sim, porque vocês são voluntários, nós todos aqui. Então, tem sim um setor, 376 

que é do Rodrigo Conradi (Inaudível), que eles podem sim elaborar, fazer com que as 377 

coisas tenham o formão, a cara do projeto, como um projeto. Claro, a informação, o 378 

conteúdo, tudo que vai estar dentro do projeto tem que ser fornecido pela comissão que 379 

analisou o projeto, porque vocês detêm o conhecimento, não a pessoa que vai 380 

transformar isto em projeto. Eu acho legal, bacana, saber que existe um setor dentro da 381 

Secretaria que pode sim entrar no circuito para elaborar da forma de projeto as coisas 382 

que a gente precisa. Eu corri atrás dele por causa desta questão da Cidade Amiga do 383 

Idoso, ali uma das coisas que tem que estar naquele formulário a ser preenchido é que 384 

tem que estar com cara de projeto, tem que ser um projeto. Então, fui atrás para ver 385 

quem dentro da Secretaria teria este conhecimento sem muito esforço. Uma coisa que 386 

para nós custariam 10 dias para fazer, eles fazem em (Inaudível). Então, não nos cabe 387 

inventar a roda, vamos usar a máquina. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 388 

SMGL: Estamos entendendo que a Beth Corbetta está se colocando à disposição do 389 

COMUI para este G2. Pode ser? Na ideia da nossa Presidente nós precisamos de um 390 

membro não “gov”. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos 391 

Ferroviários: Durante o mês de maio não, vou estar ausente, mas depois. SR. CARLOS 392 

FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Este apoio da Associação dos Ferroviários, da 393 

Governança Local, na pessoa da Beth ou do Rodrigo, das relações internacionais, que é 394 

na sala próxima aqui, ou do Rodrigo Rangel do Observa POA, entenda-se que a Beth é a 395 

responsável pela Governança de conversar com esses dois e fazer as coisas fluírem, 396 

olhando o projeto técnico no embasamento legal. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 397 
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TEIXEIRA - ANAPPS: Depois nós vamos ter um esqueletinho dos passos a serem 398 

seguidos, que depois as instituições terão as informações. SRA. ELIZABETH 399 

CORBETTA – SMGL: Então, é o que a gente se propõe, qual o objetivo, quais os 400 

indicadores que vão medir os objetivos, sem indicadores não existe projeto sério, tem que 401 

ser atingido com prazo, com tudo direitinho. Isto nós que temos que fornecer para eles. 402 

SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Nós não temos regramento escrito do que o projeto 403 

tem que ter para ser finalizado. Então, a coisa é um pouco subjetiva e os parâmetros são 404 

estáveis, não há grande dúvida sobre isto. Em um segundo momento, imaginou-se que 405 

poderia ter uma pessoa, algum grupo de pessoas que fizesse esta tradução da parte 406 

legal para apresentar um projeto. Seria interessante que não seja o mesmo grupo que 407 

analisa, naturalmente. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É uma das 408 

coisas que eu acho importância que a partir de agora se crie este trabalho, que nós 409 

tenhamos aqui, que entra uma instituição na comissão que o Sílvio coordena, que é a 410 

aprovação das instituições aqui dentro. No momento em que ela é aprovada aqui dentro, 411 

normalmente, ela se habilita a fazer parte. Então, ela já receberia esta cartilha, este 412 

folder, para facilitar a ela, seria concomitante. Então, a gente ganha tempo e usa bem. 413 

SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Vencemos o segundo quadradinho, 414 

do R2, com a Governança. Associação dos Ferroviários e a Secretaria da Saúde. Certo? 415 

Vocês são responsáveis por nos apoiar e qualidade esta parte dos projetos para a 416 

terceira idade. O segundo quadradinho, o quarto e o quinto do R2, eu quero convidar o 417 

grupo a também olhar aos três quadradinhos do R5: criar uma agenda com os gestores 418 

públicos; fortalecer as diretrizes e encaminhamentos das conferências; garantir a 419 

aplicação do plano municipal do idoso; apresentação do COMUI às secretarias 420 

municipais; criação do Fórum e criação de material de divulgação do COMUI. Eu quero 421 

fazer um desmembramento, o R8 e R5, o último quadrado do R5 vai migrar para aquele 422 

grupo do Lucas e do grupo de comunicação. Tirando o terceiro quadradinho do R2, que é 423 

aquela coisa do projeto, que aí a Governança, Associação de Ferroviários, SMS se 424 

colocam à disposição... É o quarto quadrinho, é o terceiro depois do resultado, olhando 425 

de cima para baixo. Irando aquele também, esses quatro quadradinhos que sobram do 426 

R2 e os outros dois do R5, dizem respeito a uma modalidade que a gente quer chamar de 427 

mobilização para o fortalecimento da terceira idade. Porque isto? Criar uma agenda com 428 

os gestores públicos, pode ser até que consiga, mas será que a nossa presidência de 429 

COMUI consegue circular por 37 departamentos e secretarias da Prefeitura para 430 

apresentar esta política? Creio que não. Nossa diz também da criação do nosso Fórum 431 

da Terceira Idade, isto é uma coisa complexa, diz respeito a fazer uma busca ativa de 432 

todas as instituições, que, direta ou indiretamente... A ideia que a gente quer colocar para 433 

o grupo, este grupo de mobilização, além das tarefas que a gente faz aqui no COMUI, 434 

além dessas comissões fixas e transitórias, que a gente está trabalhando hoje no projeto. 435 

É possível nós termos um grupo de mobilização? SRA. ELIZABETH CORBETTA – 436 

SMGL: Não sei, Cralos, eu acho, otimizando o que a gente tem, isto aqui, criar uma 437 

agenda com os gestores públicos, isto a gente pode fazer tranquilamente em uma 438 

agenda de comitê de gerenciamento. A Governança pode provocar a inclusão desta 439 

pauta em um comitê de gerenciamento. Acho que sim, estou achando, porque eu 440 

acompanho muito o Busatto nesses comitês de gerenciamento. SR. CARLOS 441 

FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: No comitê de gerenciamentos todos os 442 

secretários, ou adjuntos, ou o vice-prefeito, ou o próprio prefeito, tem uma reunião de 443 

duas horas e meia aqui no Centro. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Tem 444 

algumas pautas de planejamento. Então, existe isto. Assim como, Carlos, criar fórum de 445 

serviços, também temos a rede, podemos usar; SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 446 

Questão de Encaminhamento. Talvez seja melhor esclarecer bem como funciona. SR. 447 
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CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: No Comitê de Gerenciamento são todos 448 

os secretários da Prefeitura, em uma reunião de duas horas e meia, no 6º, na Prefeitura 449 

aqui ao Aldo. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Convocada pela SMPEO. SR. 450 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: A ideia da Beth é aproveitar este 451 

espaço que já existe e ali o COMUI poder fazer esta mobilização e apresentação. Eu 452 

concordo com a Beth, em duas horas e meia a gente não consegue vencer o assunto, 453 

que é específico da Secretaria de Direitos Humanos ou do Meio Ambiente, ou da Saúde. 454 

Eu acho que no amplo a gente expõe o desejo, mas localmente a gente pode ter mais 455 

efetividade. Eu ainda entendo que mesmo que a gente fique com a proposta do Comitê, a 456 

gente teria ainda que fazer este encontro secretaria a secretaria ao longo de 2015 para a 457 

gente sensibilizar os secretários das diferentes pastas de que existe uma intersecção 458 

necessária para fortalecer a área do idoso. Certo? Senão a gente vai ficar sempre com os 459 

mesmos, acessibilidade, a FASC, a Saúde, o resto vai se afastando. SRA. MARIA DA 460 

GRAÇA FURTADO – FASC: Eu acho que não é ou/ou, este comitê é um espaço que 461 

agrega todos os secretários, enfim, a sociedade civil tem que estar presente, não sei se 462 

com o apoio nosso. Já é um espaço, independente se for duas horas, uma hora e meia, 463 

não importa, agrega. O que tu trazes também é importante. E me parece muito que hoje a 464 

diretoria executiva do COMUI está fragilizada porque a Dilci está sozinha, o vice-465 

Presidente, que também é da sociedade civil está viajando. Aliás, é um ponto que a gente 466 

tem que rever. Nós não temos o secretário, a diretoria executiva só tem a Dilci, que me 467 

parece que é o núcleo desta ação, a direção do Conselho. Se a direção agenda lá na 468 

FASC, aí eu acompanho, porque sou da FASC. Se a agenda for na Cultura, a diretoria vai 469 

até lá com o apoio do Lucas e assim por diante. Eu acho que pode ser sim uma 470 

comissão, porque é a diretoria do Conselho. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO 471 

– SMGL: Por exemplo, o FUNCRIANÇA, a gente vai ao comitê, representado pelo 472 

Busatto, pelo Carlos Siegle, e pede a eles: por favor, todas as secretarias podem colocar 473 

um banner, ale e que fica trocando, indo e vindo na página da sua secretário, seu 474 

departamento para doações ao fundo da criança e do idoso? Todos lá: “Claro!” Na 475 

realidade, Governança, Fazenda, acabou. É importante do comitê, mas não vai nos livrar 476 

da visitação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós fizemos uma 477 

visita para a secretária e o resultado foi extraordinário. SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – 478 

SMED: Sim, ela viu o nosso trabalho e me liberou para a comissão que eu estou 479 

participando. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Abriu. A Graça fez 480 

uma colocação que não cabe a mim vitimizar. Realmente, a falta do vice é uma coisa 481 

muito séria, houve uma eleição não está completa, não existe. Na realidade, a gente 482 

acatou, mas não existe. Agora menos duas pessoas vitais. Eu não posso sobrecarregar a 483 

sociedade governamental, porque vai até um ponto. O Lucas disse para falar com o 484 

Maricato, ficou um conhecimento mais fácil, mas tem as outras secretarias. SRA. MARIA 485 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: Se for um G3, um grupo de mobilização, a pessoa 486 

chave é a Dilci, como Presidente. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO 487 

GIACOMONI – SME: Mas aí que está o papel da Presidente, tem que ser a Presidente. 488 

Resgatando a nossa memória, Dilci, este papel tu executas desde o primeiro momento. A 489 

visita na minha secretaria  e nas entidades, este é o teu papel. Tu já estás (Inaudível). 490 

SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Cheio de elogio! Chega, chega... 491 

(Risos da plenária). Então, duas instituições, uma não governamental e uma 492 

governamental para liderar a questão da mobilização. Agora sim, o R3 é mais fácil, e 493 

monitorar o serviço público, visando a ampliação, qualificação da terceira idade. Tem as 494 

informações de todas as áreas no quadrado seguinte. Eu conversei semana passada 495 

com o Rodrigo Rangel... (Falas concomitantes em plenária). Expliquei detalhadamente 496 

este R3 para ele, que é o Coordenado do Observa POA, o Rodrigo se colocou à 497 
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disposição do COMUI para ser a assessoria ao COMUI para informações. Por quê? 498 

Porque são coordenadores do SIM – Sistema Informatizado Municipal. Eles reúnem todas 499 

as secretarias para buscarem informações, qual seja a área necessária, para pesquisas, 500 

revistas, indicadores. Nós sugerimos ao Rodrigo Rangel que pudesse fazer isto com para 501 

a terceira idade. Ele concordou e se colocou à disposição até para ficar aqui com a gente 502 

semanalmente. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: E nós tivemos aquela reunião, 503 

já fizeram uma pesquisa na PUC. Então, nós temos algumas informações diferentes, que 504 

nós temos que juntar. A ideia é que isto seja (Inaudível) no observatório. O que a gente 505 

está propondo aqui é apoio da Prefeitura. Na realidade. É para as coisas acontecerem 506 

com as ferramentas, que é o que tem que acontecer, gente. SR. CARLOS FERNANDO 507 

SIMÕES FILHO – SMGL: A gente ficou sem a representação do COMUI por algum 508 

tempo. Então, nós suprimos a representação há seis semanas, eu comecei aqui, a Beth 509 

está iniciando hoje. Então, a gente pede desculpas ao grupo, porque a Secretaria se 510 

preocupou muito em dar espaço físico, buscar os recursos humanos, Jader, a Cristina, e 511 

nós só conseguimos seis semanas para cá dar conta da representação. então, por isso 512 

que estão vindo várias informações, que já deveriam estar à disposição de vocês a 513 

alguns meses. A gente pede desculpa, mas foi isto que a Secretaria conseguiu fazer até 514 

o momento. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Casualmente, esta 515 

menina que assumiu aqui hoje, a Denise, o esposo dela é o Rodrigo do Observa POA. 516 

Ele já veio aqui. Que maravilha! Vamos em frente. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES 517 

FILHO – SMGL: O R3 fica para o Observa POA ficar para o COMUI tudo que o COMUI 518 

necessita de atualizações de todos. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 519 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: A Secretaria Adjunta do Idoso... (Falas 520 

concomitantes em plenária). O Rodrigo do Observa POA faz parte do grupo de trabalho 521 

do plano municipal do idoso, ele já vem trazendo informações. Quem é representante? A 522 

Lorena, ela poderia estar trazendo esta informação, porque ela é da sociedade civil e 523 

representa o COMUI, mas estou trazendo agora. Inclusive, tem a revista no Observa 524 

POA, que tem os dados censitários do idoso. É muito importante dar uma olhada. Então, 525 

quero deixar registrado em ata. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Melissa, só que 526 

entrar no site e olhar é meio complicado. Então, a gente entra como método (Inaudível), 527 

nós vamos ter os fóruns na Cidade. não adianta, senão não vai rolar. Para nós tudo bem, 528 

mas... SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta 529 

do Idoso: É importante saber quantas pessoas estão indo na reunião. O Rodrigo trouxe o 530 

físico, não online, esta revista. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Aqui, o R3, 531 

que é monitorar os serviços públicos, visado a ampliação e qualificação da terceira idade, 532 

que é o público idoso. Visitar as secretaria, departamentos, autarquias e fundação para 533 

atualização da política do idoso. uma questão é de dados, quantos idosos, quantos 534 

serviços nós temos. Outra coisa é conhecer os serviços destinados em Porto Alegre, que 535 

vai ser o plano municipal do idoso. Aqui no COMUI o que nós levantamos no 536 

planejamento é que a gente precisa conhecer só os serviços que as secretarias prestam, 537 

porque a gente não conhece também. Nós nunca fizemos uma apresentação real dos 538 

nossos serviços aqui. Cada vez que a gente aprova um projeto, a gente tem que abrri um 539 

espaço de apresentação com aprovação do Conselho. Então, uma coisa é uma coleta de 540 

dados, outra é conhecer realmente os serviços da prefeitura. SRA. DILCIOMAR 541 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu quero dizer assim, muitas vezes a gente pediu 542 

que a secretaria trouxesse a sua atividade, a Secretaria de Educação nos mandou um 543 

relatório muito claro de onde atua, como vai e o que deixa de fazer. A Secretaria de 544 

Esportes, minuciosamente, trouxe os lugares onde trabalha com o idoso. Foi apenas isto 545 

que nós recebemos. No seminário, ficou bem claro, vai ser o grande momento de 546 

recebermos todas as informações. Inclusive, o Sílvio sabe, é a primeira arte do seminário 547 
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no primeiro dia. As secretarias vão ser convidadas a nos entregarem um material de 548 

todas as atividades, para todos tomarem conhecimento por escrito. Foi isto que ficou 549 

acordado, que nós vamos tratar dentro do seminário. Este seminário é exatamente para 550 

nós sabermos o que é COMUI, como atua, a participação de cada conselheiro, o que 551 

cada conselheiro tem que fazer, porque muitas vezes o conselheiro não sabe o que tem 552 

que fazer, até onde pode ou não pode ir. A parte das secretarias para que nós possamos 553 

saber e também o Fundo. Este é o objetivo do seminário. A FASC também nos trouxe 554 

algumas informações. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu estava falando 555 

sobre outra coisa, eu estava falando sobre o que estávamos comentando antes, que são 556 

os dados e conhecer os serviços. Os três serviços da FASC, Serviço de Convivência e 557 

Fortalecimento de Vínculos para idosos, o Centro Dia do Idoso, o Serviço Casa Lar Idoso, 558 

são os três primeiros serviços registrados e com inscrição no COMUI.  Quando o COMUI 559 

aprovou os três serviços e aprovou o serviço da SME, nós não apresentamos este serviço 560 

ao Pleno. É isto que estou falando. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR 561 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Consta em ata que a partir daquela reunião que terá 562 

que acontecer isto. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Que bom que o 563 

seminário vai ser um espaço, porque é uma das nossas necessidades, mas não pode ser 564 

só no seminário, tem que ter um planejamento contínuo. SRA. ELIZABETH CORBETTA 565 

– SMGL: Talvez todos estejam fazendo a mesma coisa e alguém não está fazendo outra 566 

coisa (Inaudível). Isto se chama sombreamento. A melissa acabou de informar que a 567 

Secretaria Adjunta do Idoso está tratando do plano municipal do idoso e a gente está 568 

fazendo outra coisa. Entende? É diferente um pouco. SR. CARLOS FERNANDO 569 

SIMÕES FILHO – SMGL: O time do Observa POA vive 40 horas para buscar 570 

informações, diagnósticos e pesquisas. Então, se nós, e nós não temos tempo, nenhum 571 

de nós, nós deflagramos a eles, eles têm que trazer isto para nós. A ideia básica e esta, 572 

eles nos darem o que tem para o público idoso nas secretarias e departamentos. Daqui a 573 

pouco eles nos trazem uma informação do DEMHAB, tem uma cota de 3% de todas as 574 

casas disponibilizadas de aluguel social para a terceira idade. Não sabia. A ideia é esta, 575 

eles fazerem isto para nós. Quando a Dilci, a Governança ou demais colegas forem nas 576 

visitas tem o diagnóstico que o Observa nos mostrou. A ideia é esta. SR. JOSÉ PAULO 577 

GIACOMONI – SME: Como fica o G4? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 578 

SMGL: É o monitoramento. A FASC tem um setor de monitoramento, várias secretarias 579 

têm. (Falas concomitantes em plenária). Vamos lá, R4, organizar e qualificar as ações do 580 

COMUI. Vocês podem ver que o conjunto de quadradinhos abaixo diz respeito a nossa 581 

vida como é no dia a dia do Fundo do Idoso. Como eu sou recente no coui, não sei 582 

mesmo nada, agra precisamos que vocês ajudem a entender e resolver: “Elaborar 583 

instrumento orientador para as comissões do COMUI”. Isto a gente pode trazer do 584 

Conselho da Criança, de outros lugares para as comissões trabalharem. SRA. 585 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A comissão do Roberto é uma das 586 

mais difíceis, porque eles têm que aprovar as pessoas que estão se habilitando ao Fundo 587 

Municipal do Idoso. Então, eles já estão elaborando um material. SR. ROBERTO 588 

RODRIGUES – SMS: Nós já temos um projeto, chegamos a iniciar esta discussão, 589 

elaboramos uma cartilha de orientação dos requisitos dos projetos para serem 590 

analisados. Iniciamos a discussão em plenário. Houve algumas dúvidas, porque algumas 591 

pessoas defendem a ausência de norma, defendem uma liberdade maior. E nós 592 

entendemos que esta liberdade é relativa, que tem que estar dentro de orientações, 593 

dentro dos principais objetivos do Conselho, do que nós estamos fazendo nesta mesa 594 

aqui, agora e sempre. Então, temos isto minutado e vai vir para o plenário nos próximos 595 

dias. Isto está sendo feito de maneira autônoma. Foi colocado que poderia ser tratado por 596 

ocasião do próprio regimento interno, que daria uma estabilidade, o regimento interno 597 
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prevê o conselho e as comissões. Estamos justamente nesta discussão, em que 598 

momento ele se encaixa. (Falas concomitantes em plenária). SR. CARLOS FERNANDO 599 

SIMÕES FILHO – SMGL: Comissão de Registro, que tem a Associação Chão de 600 

Estrelas, a Nossa Senhora de Fátima Terceira Idade, Maria de Nazaré, o Roberto da 601 

SMS e a Nedli da SME. (Falas concomitantes em plenária). SRA. ELIZABETH 602 

CORBETTA – SMGL: Deixa eu comentar, nós trabalhamos no GT Creches de Porto 603 

Alegre, que fizemos 51 creches comunitária,s todas elas entregues, construímos as 604 

creches, depois a SMED (Inaudível), mas são administradas por associações, 605 

fiscalizadas. O que aconteceu? Na época nós tentamos buscar uma forma simplificada 606 

dessas associações, que não tem uma organização, para ajudar de alguma forma a se 607 

organizar, a existir... Seria muito legal de, além de receber projetos, criasse uma forma de 608 

ajudar essas pessoas que existirem enquanto ente jurídico. As secretarias, uma por uma, 609 

não dá. Eles não têm acesso às informações... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 610 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu entendo toda a preocupação, embora eu represente a 611 

ANAPPS, eu represento uma ponta da vila e acompanhei, eu sei o outro lado disto, eu 612 

me ponho no lugar de uma instituição, como a gente foi entregar na Caldre Fião, o Jader 613 

sabe, uma instituição paupérrima, fomos entregar uma arrecadação de um trabalho aí 614 

fora, teve uma festinha para eles. É uma entidade que precisa ser orientada em tudo, 615 

mas eu vejo que nós temos que seguir com muita cautela. Nós temos que primeiro nos 616 

fortalecermos enquanto COMUI para podermos atender lá fora. Na hora que nós 617 

mexermos nisto, a demanda é imensa. Eu fui a uma reunião onde tinha os proprietários 618 

de casas lares que recebem R$ 17 mil por pessoa e tem gente inscrita aos montes 619 

querendo entrar para lá. Tem três casas lares assim, mas também sei de casas como 620 

aquela que estivemos lá, que precisa até de alimento. Então, vamos entrar, não vamos 621 

dar um passo maior, o COMUI precisa se estruturar. Precisamos refazer, inclusive, a 622 

nossa sociedade civil, aspectos internos do nosso regimento interno. Sabemos que temos 623 

um comprometimento imenso, mas eu sou bem cautelosa. SRA. ELIZABETH 624 

CORBETTA – SMGL: A comissão vai cuidar de fazer projetos, não, no primeiro momento 625 

o COMUI precisa e nós não temos como fazer. Temos? SR. ROBERTO RODRIGUES – 626 

SMS: Muita coisa nós temos sim. Projeto do COMUI esta mesa tem condições... (Falas 627 

concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A 628 

Beth quis dizer que nós podemos atender as instituições quando chegarem aqui e 629 

orienta-las, isto é uma coisa. (Falas concomitantes em plenária). SR. CARLOS 630 

FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Grupo, o R4 nós vamos passar para o R3. Certo? 631 

Porque é uma pesquisa, então, a gente vai para o Observa POA. O R4 diz: ”conhecer 632 

atribuições da rede de proteção”. Nós vamos, democraticamente, migrar para o R5, 633 

abaixo dos fóruns regionais. Cetro? Para conhecer a rede de proteção nós temos que ter 634 

a nossa territorialização efetivada, como o pessoal da saúde e da assistência tem, 635 

também na nossa área do idoso. O último quadradinho, como vocês nos apresentaram 636 

isto e eu não sabia, Comissão de Análise de Projetos, permanente, aquele quadradinho 637 

debaixo perdeu o sentido. Certo? Isto está dentro do escopo desta Comissão de 638 

Análise... De Registro. Tem um: “Definir públicos internos”. Quero propor, já que temos 639 

um expert em elaboração de fluxos, que fica quieto, não se manifesta, vou propor que o 640 

Jader faça para nós o desenho de um fluxo interno e externo. Eu convido no Conselho da 641 

Criança há 10 anos e ele existe há 22 anos. Foi o Jader que desenhou os fluxos do 642 

Fundo da Criança e do Conselho da Criança há 7, 8 meses. (Aplausos da plenária). E a 643 

SMGL existe desde sempre na Prefeitura de Porto Alegre, quem desenhou os fluxos 644 

financeiros da secretaria também foi ele. Então, a gente vai te pedir, Jader, registrado em 645 

ata, que tu faças o desenho nesta modalidade aqui, o desenho do nosso fluxo interno e 646 

externo, Conselho e fundo do Idoso. certo? para completar a minha parte com vocês, o 647 
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R6, não se assustem, não me joguem nada, isto não é uma definição, é uma hipótese: 648 

“Facilitar o acesso à sociedade civil ao COMUI e o espaço do COMUI com mais 649 

acessibilidade aos idosos”. Semana passada o Presidente do Conselho da Criança de 650 

Porto Alegre, Frei Luciano Bruxel, perguntou: “Carlos, não seria interessante os dois 651 

conselhos e os dois fundos da Governança estarem no mesmo prédio?” Então, quero que 652 

vocês acolham e pensem, isto não é uma definição, não irá acontecer a não ser que 653 

vocês definiam que sim. O prédio, o andar é inteiro, do Conselho da Criança, e eles só 654 

usam na quarta o dia inteiro. Tem uma sala que cavem 65 pessoas com ar-condicionado 655 

potente e sem colunas no espaço. É este espaço multiplicado por cinco, silencioso, com 656 

várias mesas que se juntam e formam uma ferradura, totalmente disponível, com várias 657 

salas que não são usadas nem na segunda, nem quinta e nem sexta. Então, queremos 658 

trazer para apenas avaliar. Se houver interesse, o Conselho de lá já apontou que não 659 

teria obstáculo. Se o Conselho decidir que quer um andar térreo, aí a gente passa para o 660 

Secretário Busatto para fazer isto. No seminário apareceu que muitos idosos não vêm à 661 

sede o COMUI porque estamos no 9º andar. Este prédio não garante acessibilidade. 662 

Então, cria obstáculos. O prédio da Leonardo Truda tem entrada principal com roletas e 663 

tem uma entrada anexa, de 3 metros, com elevador específico para cadeirantes e para 664 

carga, é o dobro deste prédio aqui. A entrada do Conselho lá é ampla nas três aberturas, 665 

são portas que se abrem e tem esta realidade que eu e o Jader vivenciamos lá, e a 666 

taquígrafa, só é usado terça de manhã e quarta o dia inteiro. É um prédio 24 horas. é isto. 667 

A gente só pede para o grupo acolher e pensar, não queremos resposta. SRA. 668 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos fazer uma visita. SR. CARLOS 669 

FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: O Jader pode marcar um dia para vocês verem.  670 

A minha parte era esta. Queria agradecer pela presença de espírito, a dedicação como 671 

vocês lidam com o assunto, de novo conseguimos vencer uma pauta densa em curto 672 

espaço de temp. Obrigado de novo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 673 

ANAPPS: Nós que agradecemos pela tua boa vontade de atuar. SR. CARLOS 674 

FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: O cara que é conselheiro tem que contribuir com 675 

o Conselho, porque se é para vir aqui só para levantar o braço eu mando o meu office 676 

boy.  SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Gostei. SR. CARLOS 677 

FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL E gostaria que vocês acolhessem bem a Beth, que 678 

é a nossa suplente. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 679 

TEIXEIRA - ANAPPS: Gente, nós temos coisas importância que não podemos abrir Mao 680 

hoje. Beth, então, apresente-se, tu que já estás, vieste no lugar do Papaulo. SRA. 681 

ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Eu vim em causa própria, sou jornalista, trabalho nós 682 

área social há 10 anos, conheço a Prefeitura muito bem, há 10 anos. A gente sabe o que 683 

funciona, onde e quem. Por isto que eu falei de Porto Alegre ser a cidade amiga do idoso, 684 

nós temos que apresentar um projeto, por isso que eu digo que a gente precisa de 685 

alguém que saiba do projeto. Tem que facilitar. Então, nós temos que aprovar o projeto, 686 

dizer que não vai ter custo para a Prefeitura e pronto. Vai dar notoriedade. Por isso a 687 

importância de ter o seminário, organizado, de cada um de vocês ter um espaço para 688 

apresentar o que cada secretaria faz, vamos eliminar dúvidas, vamos somar. SRA. 689 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A Secretaria do Idoso encaminhou uma 690 

solicitação para fazer parte do grupo de trabalho que vai tratar... (Falas concomitantes em 691 

plenária). SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Não se sabe o que cada secretaria 692 

faz, isto é uma coisa muito interna. Nós mesmos não sabemos. (Falas concomitantes em 693 

plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Desculpa, mas tem uma questão, 694 

muita coisa deixou de ser feita também. Sabe? Poderia estar diminuindo essas coisas em 695 

função da questão do dinheiro, essas coisas todas. Então, nós estamos dando o sangue, 696 

nós servidores públicos municipais, estamos com um problema sério no nosso salário, 697 
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não sei se a Cidade inteira está acompanhando. Não podemos dizer que estamos 698 

fazendo um monte de coisa, estamos deixando de fazer um monte de coisas que a bem 699 

pouco tempo nós fazíamos bem mais.  Desculpa o tom da voz. Nós temos que lembrar o 700 

seguinte, Porto Alegre já fez muito, hoje estamos (Inaudível) e nós fomos o berço de tudo 701 

isto, tem cidades do interior que fazem muito mais coisas que nós da capital, 702 

principalmente pela questão do idoso. Vai a Bento Gonçalves, Santa Rosa, Cachoeira do 703 

Sul, estão fazendo muito mais. Tem muita coisa feita, mas falta muita coisa nossa aqui. 704 

(Falas concomitantes em plenária). É importante a sociedade civil também escutar que 705 

dentro da sociedade governamental nós temos este olhar crítico também. Então, temos 706 

que ter esta clareza, a sociedade civil tem que ter a consciência que nós estamos 707 

trabalhando com muita dificuldade. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR 708 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Gente, vamos voltar. Olhem aqui... SRA. MARIA DA 709 

GRAÇA FURTADO – FASC: Uma coisa interessante, é importante saberem que a 710 

Secretaria da Administração que organiza os fluxos para aposentadoria, a gestão. Aí a 711 

escola de gestão ligou para fornecer dados, porque eles vão fazer um livro. Tem olha a 712 

loucura que é, nós somos o Conselho do Idoso, nós temos o Observa POA, temos a 713 

Secretaria Adjunta do Idoso, aí a Secretaria de Atenção me ligou, mandou um capítulo do 714 

livro que estão fazendo sobre aposentadoria e ali consta o que a Prefeitura faz sobre 715 

serviços para idosos. Aí falava na FASC, na SME, na PROCEMPA e no DEMHAB, 716 

também Secretaria do Idoso e SMED. Beth, aí eu escrevi u monte de coisa e coloquei o 717 

telefone de todos os colegas para falar com eles, da Cultura, o Lucas, a Nedli... Aí ela 718 

ficou muito agradecida. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: A Secretaria de Gestão 719 

estava em um evento que eu estava no fim de semana, eu disse que estava entrando no 720 

COMUI, ela disse: “De que forma a gente pode fazer na escola de gestão alguma coisa 721 

para aumentar o conhecimento dos idosos em alguma área?” Ela se colocou à 722 

disposição. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 723 

TEIXEIRA - ANAPPS: Olhem aqui, não vamos sair do foco da nossa reunião, são coisas 724 

que acontecem, nós sabemos que isto acontece, metade da metade da metade de Porto 725 

Alegre não sabe o que é o COMUI. E a culpa é do COMUI, porque hoje eu estava 726 

olhando o nosso site oficial e a Dona Maria Elena ainda está lá, nenhum dos senhores 727 

está lá. Então, vamos voltar ao o foco. A Secretaria do Idoso se disponibilizou. Eu 728 

acredito que aqui nós temos pessoas altamente capacitadas que poderão colaborar, que 729 

podem dar subsídios caso venhamos precisar. A Beth está aqui para isto. Antes ela 730 

estava em uma salinha aqui ao lado. (Falas concomitantes em plenária). Então, hoje foi a 731 

apresentação dela, nós temos prazos. Assim que tu marcares a primeira reunião passe 732 

para todos. O Fábio quer falar. SR. FÁBIO ZANATTA  Secretaria Adjunta do Idoso: Vou 733 

falar porque tu citaste o meu nome. Estou aqui representando a Secretaria. É uma pena 734 

que o rapaz que estava aqui, não me lembro, Simões, Carlos, Simões, estava aqui, com 735 

seu relato, explicação, mencionou a Secretaria Adjunta do Idoso como subsidiária de 736 

algum ponto que eu não consegui... SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Entrando 737 

nos fluxos de trabalho. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Os 738 

representantes, que deve ser a Melissa ou o Sílvio. SR. FÁBIO ZANATTA - Secretaria 739 

Adjunta do Idoso: Gostaria de saber mais sobre este ponto específico que ele 740 

mencionou, ele não me oportunizou também de perguntar. SRA. ELIZABETH 741 

CORBETTA – SMGL: Era só se inscrever. SR. FÁBIO ZANATTA - Secretaria Adjunta 742 

do Idoso: Não me inscrevi, desculpa. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Não 743 

espere que alguém vá te oportunizar para falar, tem que pedir a palavra e seguir falando. 744 

SR. FÁBIO ZANATTA - Secretaria Adjunta do Idoso: Não, não é necessário. Tranquilo, 745 

era só para saber onde a gente se encaixa aqui. É que me pareceu um link, além de 746 

subsidiar, na questão da fala dele, aí que eu preciso deste esclarecimento, visto que o 747 
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Conselho é independente. Então, a gente precisa saber em qual papel vamos atuar nesta 748 

questão. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu entendi que 749 

participará como participam as outras secretarias, os representantes da Secretaria do 750 

Idoso. a tua situação seria como da Beth Corbetta. SR. FÁBIO ZANATTA - Secretaria 751 

Adjunta do Idoso: Não sei se foi na questão de transversalidade, quero entender. SR. 752 

JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Desculpa, Fábio, mas não estou entendendo, 753 

porque tem uma representação aqui e que fazem parte da comissão. SR. FÁBIO 754 

ZANATTA - Secretaria Adjunta do Idoso: Eu não estou falando agora como 755 

conselheiro, eu não sou mais conselheiro do Conselho do Idoso, eu estou representando 756 

a Secretaria. Como foi citada a Secretaria eu gostaria deste esclarecimento para a gente 757 

poder se situar neste quadro. Compreendes? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA 758 

- ANAPPS: Mas é da mesma maneira, participa enquanto comissões. SR. FÁBIO 759 

ZANATTA - Secretaria Adjunta do Idoso: Ok. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – 760 

SMC: Aí põe em dúvida qual é o papel da Secretaria, concretamente, qual a ação, qual 761 

a... (Falas concomitantes em plenária).  SR. FÁBIO ZANATTA - Secretaria Adjunta do 762 

Idoso: Foi dito por ele. Como eu estou representando a pasta do idoso em Porto Alegre, 763 

eu deveria ter tido a oportunidade, perguntado enquanto ele estava aqui. (Falas 764 

concomitantes em plenária). Na outra gestão nós já fazíamos todas essas vistas e 765 

transversalidades (Inaudível). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 766 

Mas isto é papel do COMUI, ela cumpria o papel do COMUI, que era fiscalizar, visitar. 767 

Bom, encerramos. Era isto, Fábio? SR. FÁBIO ZANATTA - Secretaria Adjunta do 768 

Idoso: Tranquilo. COMISSÕES (EDITAL, REGIMENTO). Vamos para as comisses, tem 769 

alguém do Edital? Como está? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Nós temos, 770 

basicamente, duas propostas, uma proposta foi com um pouquinho mais de consenso, 771 

eu, a Cristina, naquela a Tatiana fez alguma contribuição importante também, que foi no s 772 

do edital privilegiar a nossa maior demanda e maior carência, que é o atendimento ao 773 

idoso dependente. Temos uma proposta neste sentido e o Conselheiro Paulo Beccon 774 

apresentou uma proposta um pouquinho diversa, com um pouquinho mais de liberdade, 775 

permitindo outros projetos. Em razão da ausência dele nos últimos tempos, da própria 776 

Cristina, também nesta situação, não concluímos. A tendência majoritária é no sentido de 777 

que a gente privilegie a demanda do maior e mais urgente, que é o idoso independente, 778 

que hoje, inclusive, as boas e grandes instituições que a gente possui têm um trabalho 779 

elogiável, mas não aceita o idoso independente no ingresso. Se evoluir para um grau de 780 

dependência maior ao longo da sua estadia lá, continua no acolhimento. Hoje o idoso tem 781 

que entrar saudável. Então, esta é a ideia do edital que a gente deve estar apresentando 782 

logo ao Pleno. É uma proposta concreta para tentar aprovar e colocar o edital na rua, que 783 

o edital privilegie esta demanda, que é a maior e mais urgente, inclusive, objeto de 784 

questionamento, daqui a pouco até um processo judicial do Ministério Público. SRA. 785 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Perfeito. SRA. MARIA DA GRAÇA 786 

FURTADO – FASC: Depois de pronto tem que vir para a aprovação do Pleno. SR. 787 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Claro. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 788 

ANAPPS: Tudo vem. Nós temos que colocar na nossa cabecinha linda e maravilhosa, 789 

tudo vem para dentro deste Pleno, nada é decidido sem o Pleno aprovar. Eu divido com 790 

cada um dos senhores a responsabilidade, pode vir o Tribunal de Contas, o Ministério 791 

Público. Eu faço questão de dividir imamente e salomonicamente. Feita a colocação. 792 

Acredita que na próxima reunião nós vamos conseguir apresentar? SR. ROBERTO 793 

RODRIGUES – SMS: Conseguiremos sim. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 794 

ANAPPS: Então, para a próxima pauta o edital. Regimento, Lorena. SRA. LORENA 795 

MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Com relação ao regimento 796 

interno, teve a semana que nós viajamos, mais a semana que passou que nós não nos 797 
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reunimos. Estamos eu, a Melissa, a Nedli e a Maria da Graça como convidada. Então, 798 

nós somos três pessoas. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, 799 

é a Lorena, Nedli e Melissa. SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão 800 

de Estrelas: A Juliana não vai continuar e a Maria da Graça como convidada. SRA. 801 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Está muito bem constituída, está 802 

altamente constituída esta comissão. Quando vocês podem? Já era para ter apresentado. 803 

Eu gostaria, senão na próxima reunião, na seguinte que tivéssemos uma posição do 804 

regimento. Já está, praticamente, há dois meses na mão dos senhores. SR. SÍLVIO 805 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu tenho uma 806 

dúvida em relação à questão do regimento. No ano passado foi discutido, teve várias 807 

discussões durante o ano todo e no final nós aprovamos, foi aprovado. SR. ROBERTO 808 

RODRIGUES – SMS: Ano retrasado. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 809 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Teve um questionamento, foi para a PGM, 810 

depois ficou para dar um parecer. Pelo que eu sei este regimento voltou com o parecer 811 

de uma pessoa só, só um, eu queria saber o que é. Este parecer não veio para nós. SRA. 812 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Foi colocado sim, apenas um item foi 813 

lido. Foi questionado uma coisa que, oficiosamente, nós tínhamos conversado bastante, 814 

onde pessoa física faz parte do conselho. Só isto, e que poderia ser aprovado pelo Pleno. 815 

Esperamos apenas para analisar isto, porque se for começar tudo de novo, nós vamos 816 

levar dois anos para aprovar. Não temos condições de sair para um trabalho externo se 817 

não estivermos organizados internamente. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 818 

Executiva COMUI: O parecer da PGM é referente à cadeira não ser da entidade e sim da 819 

pessoa física. Não pode ser aprovado pelo COMUI, porque é da legislação. Não pode 820 

porque simplesmente está na legislação. (Falas concomitantes em plenária). SRA. 821 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A situação delicada está aqui. SR. 822 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu 823 

gostaria de ver este parecer. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Isto 824 

está na comissão. Foi criada uma comissão que vai fazer. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL 825 

– Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: É uma coisa que foi discutida, teve 826 

uma advogada da Governança que olhou. Nós trabalhamos todo o tempo buscando 827 

essas informações. Eu entendo desde o início que o Conselho não é por entidade, para 828 

mim não é. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Na minha posição, eu 829 

recebi da PGM um indicativo jurídico e tenho que seguir. Eu não posso dizer que o que a 830 

PGM disse não vale. (Falas concomitantes em plenária). SR. FÁBIO ZANATTA – 831 

Secretaria Adjunta do Idoso: Eu fui conselheiro entre 2013 e 2014, foi aprovado nesta 832 

mesa na integralidade o regimento e o apontamento da PGM é um mero apontamento, 833 

mero, não há (Inaudível) na legislação vigente. É u parecer, por isto o nome parecer, 834 

parece. O que vai valer é a plenária. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 835 

COMUI: “O art. 4º do Regimento Interno deve ser readequado para atender os trâmites 836 

da lei municipal. Deve ser readequado, isto significa dizer que deve ser membro do 837 

COMUI por entidade não governamental ou comunitária, não pessoa física. Sanada a 838 

ilegalidade prevista no art. 4º deverá haver a aprovação dos autos (Inaudível)”. É de 09 839 

de agosto de 2014. SR. FÁBIO ZANATTA – Secretaria Adjunta do Idoso: Então, este é 840 

o segundo parecer. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 841 

TEIXEIRA - ANAPPS: Um momento, eu não admito uma dúvida em relação a isto. Eu 842 

recebi isto da PGM, a única coisa. A PGM custou a nos entregar, várias vezes eu tentei 843 

tirar da PGM este material para que nós pudéssemos ter. Até o Secretário do Idoso várias 844 

vezes me cobrou e eu não tinha, aí me deram. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 845 

FASC: Questão de Ordem. O item aqui começou com o edital do regimento, ele já deu o 846 
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relato da comissão, o Sílvio está pedindo uma cópia da PGM, este assunto não está em 847 

pauta. A comissão vai se reunir, vai terminar e trazer. Então, o Sílvio pega a cópia e 848 

vamos dar continuidade. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos 849 

seguir adiante. O informe seguinte era do Padre Cacique e da Nazaré, mas já aconteceu 850 

o que aconteceu. Particularmente, como Presidente, estou comunicando os senhores, eu 851 

Dilciomar Rodrigues Teixeira, representante da ANAPPS, atualmente exercendo o cargo 852 

de Presidente, vou pedir o parecer jurídico sobre isto, em relação ao Padre Cacique e a 853 

Maria de Nazaré. Eles indicaram pessoas para cá e não puderam se acolhidas porque há 854 

uma dúvida se o cargo é da instituição ou da pessoa física eleita. Gerou uma dúvida e eu 855 

vários querer saber. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Presidente, nós ficamos 856 

totalmente constrangidos com o início da reunião de hoje, que diz respeito à questão do 857 

regimento. Então, eu acho que é prioridade única e absoluta que ainda, até sexta-feira no 858 

máximo, não deixe rolar... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Até 859 

terça-feira, sexta-feira é amanhã. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Ainda hoje o 860 

Jader providencie este contato urgente, porque está envolvendo duas entidades e a 861 

gente não tem estatuto situação clara. Nós temos o Padre Cacique e a Nazaré em uma 862 

situação que está em cima desta cláusula. Nós enquanto comissão temos que ter isto o 863 

mais rápido possível. (Falas concomitantes em plenária). Faça um documento, 864 

Presidente, que date a data e o horário de agora, a nossa solicitação de esclarecimento. 865 

Endereçado à procuradoria, não sei quem. Nós não temos que discutir, nós temos que 866 

acatar, porque é uma lei. Ele acabou de dizer, tem uma legislação maior, acima de nós. É 867 

uma questão legal aí. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Mas endereçado a 868 

quem? SR. FÁBIO ZANATTA – Secretaria Adjunta do Idoso: Está omitindo, resolve-se. 869 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu estou dizendo que enquanto 870 

Dilciomar Rodrigues Teixeira, representante da ANAPPS, exercendo o cargo de 871 

Presidente, vou sair daqui e buscar me informar. A PGM se colocou à disposição, tivemos 872 

uma reunião, o que nós precisarmos três advogados estariam sempre à disposição para 873 

sanar qualquer dúvida. Gente, não interessa se é tradição grande ou pequena, nós 874 

estamos com duas instituições bem antagônicas, uma é a Padre Cacique, não interessa, 875 

poderia ser até a ANAPPS, nós temos que dar uma satisfação, na terça-feira nós temos 876 

que esta aqui para se vier alguém nós respondermos, independente do regimento que 877 

está sendo analisado. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Só para constar, 878 

assim, na semana passada, quando foi cancelada a reunião do Pleno, um dia antes, 879 

mesmo assim estiveram aqui 09 pessoas para a reunião do Pleno pela manhã. Estava a 880 

nova representante da Nazaré aqui conosco. Então, este consentimento já vem desde a 881 

semana passada, porque é uma pessoa que não conhece, esteve aqui, já estava para a 882 

reunião do Pleno. Então, é muito importante resolver isto sim. No início da reunião o 883 

Sílvio levantou a ideia de que se o regimento tem na eleição de vocês, o nome que foi 884 

votado, não foi o nome da entidade, foi o nome da pessoa, o CPF da pessoa, expõe uma 885 

carta de apresentação das entidades, mas não foi forçado a categoria, entidades de 886 

longa permanência, entidades de categoria de trabalhadores. No momento que vocês 887 

foram eleitos enquanto pessoas, o Sílvio no início da reunião levantou esta questão, aí a 888 

decisão da nossa (Inaudível) aqui não foi do Pleno. A segunda questão, este novo 889 

parecer que o Jader tinha está dizendo pela PGM que o art. 4º tem que seguir a lei. É 890 

isto. Então, ao se buscar as informações tem que pensar em tudo isto. Como está o 891 

regimento? Como está a legislação da PGM? Para não complicar a plenária.  SRA. 892 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Na segunda-feira, às 11 horas, a 893 

ANAPPS foi aprovada aqui dentro, em caráter de urgência urgentíssima. A Melissa sabe 894 

como aconteceu isto. Estava desde fevereiro aqui dentro, estavam empurrando para que 895 

só as 10 entidades que existiam aqui participassem do pleito. Foi isto que aconteceu. Nós 896 
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e a entendimento da Lorena tomamos conhecimento de que estávamos sendo 897 

sabotadas. Eu não sabia disso, mas a ANAPPS entrou em fevereiro com as que estão 898 

aqui dentro e a nossa eleição foi e maio. A nossa eleição foi na quarta, na sexta-feira a 899 

ANAPPS entrou em contato com eles e eu não sabia, porque não me avisaram, para não 900 

me constranger... Eles entraram em contato no fim de semana, às 11 horas de segunda-901 

feira ligaram para a ANAPPS, que a ANAPPS fazia parte do COMUI, na quarta-feira foi a 902 

eleição. Eu estava em casa, a ANAPPS mandou me chamar porque tinha um documento, 903 

este documento deve estar aí, onde a ANAPPS indicava o meu nome para representá-la 904 

na eleição. O documento era claro. Aliás, foi chamado o departamento jurídico, que são 905 

muito cautelosos nisso, eles me chamaram se eu aceitaria, porque já estava nas 906 

vésperas de uma eleição. Eu até fui lá para ver se era para compor ou não, já não sabia 907 

de mais nada. Aí a ANAPPS disse que ia se movimentar e chamar o nosso pessoal. Era 908 

claro o documento, que a ANAPPS me indicava para concorrer em nome da Associação 909 

Nacional dos Pensionistas e Aposentados. E da Lorena também foi assim, foi chamada 910 

para ver se aceitava representar a entidade dela. Não dizia que a Dilciomar era a 911 

candidata, eu era representante da ANAPPS aqui dentro. (Falas concomitantes em 912 

plenária). SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Tem que olhar 913 

daqui para frente. O que está sendo apontado pela PGM? Um dos pontos deste novo 914 

regimento, fala em um profissional, indica que é uma pessoa física. É isto que a PGM 915 

aponta, não é só uma pessoa representante, essa pessoa representaria como uma 916 

pessoa física, uma pessoa que trabalha na área. É isto que a PGM está colocando. SR. 917 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu queria dar uma contribuição de 30 segundos, como 918 

advogado formado há 20 anos. Nós estamos discutindo o regimento, mas, na verdade, o 919 

nosso foco está um pouquinho fora de foco, porque é a Lei Complementar nº 444 que 920 

cria a confusão. Então, a sugestão primeira é resolver o problema da lei. Olha o horror 921 

que ela faz aqui, ela coloca no seu art. 3º, inciso 1º, a composição do Conselho, dizendo 922 

que são 17 membros, 07 do governo, 10 da sociedade civil. Os 10 da sociedade civil diz o 923 

seguinte: 10 munícipes, pessoas físicas, que representem entidades. É o exposto. (Falas 924 

concomitantes em plenária). Não prevê se a pessoa deixar de representar. Este 925 

rompimento gera uma consequência aqui. Na verdade, nem sei se o regimento teria 926 

poder de ir tão longe e alterar a lei. (Falas concomitantes em plenária). A interpretação do 927 

parecer é no sentido de que está vinculado à entidade e a entidade teria, em tese, seria 928 

dona do lugar, de determinar a pessoa. Assinado pela Dalmaria, Procuradora Municipal. 929 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quando eu soube disto, eu 930 

conversei com o Secretário no carro quando fomos no Amparo. Tu estavas junto, que eu 931 

disse que ia me informar como seria. Lembra? Eu fui me informar e o parecer é 932 

absolutamente igual. Por isso eu trouxe. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu só li o 933 

parecer, não é a minha opinião pessoal. Não adianta discutir o regimento com esta 934 

dúvida que está acima do regimento. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 935 

ANAPPS: O encaminhamento é buscar alguém fora. Prometo aos senhores que vamos 936 

sair daqui eu, o Jader, e vamos encontrar dois, três pareceres sobre isto aqui de pessoas 937 

altamente capacitadas, de pessoas que trabalhem com Conselhos, pode ser estadual, 938 

municipal, vamos buscar. Eu quero dizer que fiquei muito triste, muito decepcionada com 939 

a homenagem que nós recebemos pelos 15 anos do COMUI na Câmara de Vereadores. 940 

Pouquíssimos representantes. A Graça que nos auxiliou no nome dos ex-presidentes, a 941 

Graça sempre presente, sempre auxiliando. Vocês estavam lá, mas os nossos colegas, 942 

ou não valorizaram, não puderam, não deu. Entendemos. Eu fiquei decepcionada com a 943 

sociedade civil beneficiada com o Fundo Municipal do Idoso, que não compareceu. Quer 944 

dizer, hoje fui castigada porque eu disse que era o FMI - “Não! não pode usar isto aí!” 945 

Mas é o FMI, nós somos fornecedores de dinheiro aqui dentro do jeito que está, 946 
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lamentavelmente. Então, eu quero deixar registrado o desencanto, não só pela ausência 947 

dos nossos companheiros, porque quando fomos homenageados estavam lá ex-948 

presidentes e tudo mais. Entendemos, foi bonito, foi bacana, dividimos com todos, com 949 

ex-presidentes, com quem fez a história do COMUI, porque é uma história de 15 anos e 950 

não se tira este mérito. Nós vamos ser muito duros, a não ser que os senhores me 951 

(Inaudível), mas vamos ser muito duros no seminário. A sociedade civil beneficiada pelo 952 

Fundo vai ter que participar do seminário para saber o que está acontecendo aqui dentro, 953 

porque não é só vir buscar o dinheiro e aplicar lá. Nós vamos fazer uma fiscalização 954 

muito dura nas entidades, mas muito dura, nem que me tirem, mas eu prefiro que me 955 

tirem a ter que prestar contas no Tribunal de Contas. Então, quero que fique bem claro, 956 

bem registrado aí. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos 957 

Ferroviários: Eu estava em todos os eventos da semana, estive hospitalizada. SRA. 958 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Isto acontece, não é para ti. Fiquei 959 

decepcionada com aqueles que eu achei que estariam lá conosco, porque foram 960 

entidades muito beneficiadas aqui dentro. O Padre do Amparo estava lá. SRA. NEDLI 961 

VALMÓRBIDA – SMED: Eu estava com suspeita de Dengue, já fiz dois exames e não 962 

obtive o resultado. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 963 

SME: Eu gostaria de sugerir um encaminhamento através do nosso administrativo, que 964 

utilizasse o telefone, para as entidades governamentais não, porque as governamentais 965 

sabem do papel de estar aqui na quinta-feira. As entidades não governamentais, que a 966 

gente gastasse o telefone sim, para lembrar os titulares e suplentes da reunião. Eu estou 967 

achando que eles não estão conseguindo ter acesso. SR. JADER FERNANDES – 968 

Assessoria Executiva COMUI: Assim, está havendo o mesmo que no Conselho da 969 

Criança, que é de pegar e carregar a entidade pela mão. a gente anda email, avisa, cada 970 

vez que vocês vem aqui a gente avisa que na terça-feira tem reunião. Ainda ter que 971 

ligar... A gente para o trabalho que estamos fazendo para ficar de telefonista, é 972 

complicado. É uma coisa ordinária, todo mundo sabe que terça-feira tem. SRA. 973 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Comissão de Criança, de Registro. 974 

Sílvio, nós temos entidades que entraram no mesmo mês aqui dentro, em 03/03, 09/03 e 975 

25/03 com pedido de registro. Nós estamos sendo cobrados das instituições. Eu tenho do 976 

Centro Vita, da Pequena Casa, Confraria... SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 977 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Não, na última reunião nós fomos ali e 978 

pegamos o que estava sobrando. Não tinha. (Falas concomitantes em plenária). Tinha 979 

dos Pobres Servos, que marcamos visita. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 980 

ANAPPS: Então, está havendo uma falha aqui dentro. SR. JADER FERNANDES – 981 

Assessoria Executiva COMUI: Não foi passado porque não houve reunião. Eu não ia 982 

ficar esquentando processo ali. Quando chega processo. Vocês lembram quando se 983 

reuniram? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 984 

Idoso: Nós saímos para fazer visita. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 985 

COMUI: Então, não foi analisado processo. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 986 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Mas quando tiver processo bota para a 987 

comissão. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Eu não posso 988 

largar processo sem se reunirem, vocês têm toda semana que se reunir. (Falas 989 

concomitantes em plenária). SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação 990 

dos Ferroviários: Tem sido de 15 em 15 dias, no início era semanalmente em função de 991 

ter muitos processos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sílvio, 992 

temos três entidades, uma delas nós temos que olhar com bastante carinho, porque 993 

estão com cento e poucos idosos cadeirantes, acamados, altíssima complexidade e não 994 

pertence aqui, não recebem nada. Então, temos que ter um olhar caridoso antes que 995 

venham nos puxar as orelhas. Vamos fazer uma visita. Vão precisar de um apoio para se 996 
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habilitarem. Até ficamos de fazer uma visita lá o mais urgente possível. SR. JOSÉ 997 

PAULO GIACOMONI – SME: Já que encaminharam um documento, que a gente repasse 998 

como (Inaudível), depois a senhora já vai amparada. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 999 

TEIXEIRA - ANAPPS: Esta entidade, eu já fui três vezes, particular. (Falas concomitantes 1000 

em plenária). Posso falar? Eu já fui três vezes particularmente e orientei que eles viessem 1001 

se inscrever aqui no COMUI. Claro, terá muita coisa para fiscalizar. A mesma coisa que 1002 

eu fiz com o Emanuel, eles vieram e falaram com o Jader, que explicou toda a 1003 

documentação que necessitavam. Mediante toda a orientação eles se habilitaram com a 1004 

documentação. Eles vieram aqui e não retornara mais, nem deixaram documento. O 1005 

Centro Vita veio e deixou documento. A Pequena Casa veio e deixou documento, a 1006 

Confraria veio e deixou documento. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Desculpa, 1007 

mas a minha colocação foi para preservar a sua imagem, nossa Presidente. No momento 1008 

em que a senhora vai lá eles se acham no direito de que a coisa está aprovada, pode 1009 

gerar este sentimento. Eu acredito que seria interessante. A senhora manda os 1010 

documentos, a gente vai analisar, se tiver alguma coisa a gente marca a visita, orienta. A 1011 

senhora até pode ir, mas enquanto COMUI eles podem se acharem comprometidos. 1012 

(Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 1013 

ANAPPS: O COMUI já foi duas vezes perante o Ministério Público, já fomos chamados e 1014 

nos saímos muito bem, a PGM nos liberou, não cabia para nós. Então, ficamos livres 1015 

disto, mas como eles estão recebendo acamados, gente que está entubada, com 1016 

problemas, se isto vem à tona sem nós nos preocuparmos, é muito pior. Então, eu 1017 

conversei com o secretário, enfim, fui buscar informação com o com do Idoso, que está 1018 

cuidando de tudo, teve discussões muito sérias, muito pesadas com o Secretário da 1019 

Saúde. Quando eu não sei tenho que buscar quem de direito, o secretário disse para 1020 

fazer uma visita. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 1021 

SME: Eu estou pensando na instituição COMUI aqui, podem eles imaginarem que aquela 1022 

visita de cortesia já estão vinculando. Isto pode acontecer. SRA. DILCIOMAR 1023 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós fomos lá uma vez particular, porque teve uma 1024 

denúncia, fomos a segunda vez e sugerimos que eles viessem aqui visitar o COMUI para 1025 

se habilitarem. Eles vieram e se submeteram, preparam um material, trouxeram, 1026 

entregaram aqui. Quer dizer, eles entenderam. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 1027 

Mas nós não recebemos na comissão. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 1028 

Executiva COMUI: Uma experiência que a gente tem das entidades, quando elas 1029 

recebem uma visita acham que é uma visita da análise. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI 1030 

– SME: Mas é isto que eu estou falando. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 1031 

Executiva COMUI: Elas liga perguntando, a gente informa que está para análise – “mas 1032 

não, eu já recebi a visita”. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, 1033 

eu vou entender este lado de vocês, mas para me resguardar (Inaudível) eu vou dividir 1034 

com vocês todos. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Qual é o próximo 1035 

encontro da comissão? (Falas concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL 1036 

– Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Pode ser na quinta-feira que vem. 1037 

Só quero deixar claro que fizemos reunião aqui e não tinha esses projetos. Agora vamos 1038 

analisar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Tudo bem, eu só 1039 

estranhei, para mim isto estava parado. (Falas concomitantes em plenária). Agora nós 1040 

temos uma solicitação da UFRGS, que pede: “Boa tarde, Prezado Jader. conversei com 1041 

você a pouco por telefone, agradeço a preciosa atenção”. São seis ou sete acadêmicos 1042 

de Serviço Social da UFRGS, do 7º semestre, no estágio obrigatório, no campo da 1043 

assistência social, previdência social, saúde do trabalhador, querem participar de uma 1044 

reunião nossa. Como tudo que acontece eu tenho que passar pelo Pleno, estou 1045 

marcando para marcarmos um dia que seja menos... Bom, então, eles aguardam. Nós 1046 
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temos que marcar. (Falas concomitantes em plenária). Os senhores aprovam a 1047 

participação? Aprovamos? APROVADA. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 1048 

No nosso planejamento do seminário falamos da importância de pelo menos uma vez por 1049 

mês da reunião do Conselho ser aberta ao público, como é do CMAS, enfim. (Falas 1050 

concomitantes em plenária). Pelo menos uma reunião por mês o Conselho Pleno ser 1051 

aberto, muito estudantes pedem para vir, muitos. É muito importante, vamos recebê-los e 1052 

no momento do nosso seminário, na organização das nossas reuniões, das nossas 1053 

comissões, o Conselho Pleno aprovar uma vez por mês ser aberta para estudantes. SRA. 1054 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O nosso seminário já tem data 1055 

marcada, de 20 a 22 de maio. Não temos mais como recuar. O Sr. Pastorini deve estar 1056 

nos entregando amanhã para nós apresentarmos aos senhores o texto sobre o Fundo. 1057 

Eu conversei com o Sílvio, que está junto com a Dona Graça, mostrando o texto. (Falas 1058 

concomitantes em plenária). Vocês dois ficaram fazendo o texto do COMUI! SRA. MARIA 1059 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: Vamos passo a passo. Este material que eu fiz para 1060 

apresentar no Rotary Club, o Sílvio já pegou este material, que tem que fazer parte da 1061 

Comissão de Comunicação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 1062 

Sílvio, eu conversei contigo por telefone, os dois ficaram de montar este pequeno texto. 1063 

Então, passem para a comunicação, porque quem mais conhece o COMUI são vocês. 1064 

(Falas concomitantes em plenária). Dos folders já estamos com verba aprovada e tudo. O 1065 

do Pastorini sobre o Fundo está pronto, ele já me disse. Eu liguei e tu me disseste que 1066 

estava, vocês que estão na Comunicação sabem, passa pela Comunicação e depois vem 1067 

para o Pleno. Tudo será submetido pelo Pleno. A verba está aprovada, é só mandar 1068 

imprimir. Eu acho que para a próxima semana... SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – 1069 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Tenho um ponto. A gente trouxe, em 1070 

nome da comissão que foi a Belém, um mimo para a Presidente. Tem mais... (Falas 1071 

concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 1072 

Olhem aqui. Gente, na próxima semana nós teremos aqui a apresentação de todos os 1073 

que fora a Belém, como foi a apresentação lá em relação ao COMUI. Nós queremos o 1074 

material que fique fazendo parte do COMUI e para a prestação de contas. Nós queremos 1075 

que os senhores tragam duas, três fotos pequenas, para fazermos um painel, e uma de 1076 

todos os senhores, isto é bom para os senhores, é um resguardo de que não foram para 1077 

passeio, nem nada. Ninguém vai poder falar nada. quero registra que ganhamos quatro 1078 

ingressos para o Tihany, mas como passou a data não podemos mais usar. (Risos da 1079 

plenária). amanhã nós estaremos recebendo a visita do Vereador Baroni, que fez uma 1080 

reunião, eu compareci, eu e a Dona Zhélide Quevedo, ele está visitando 10 instituições 1081 

por semana, ele tem uma equipe. Vem chumbo grosso em relação às instituições, que 1082 

não sabem nada de ninguém. Ele está com altas pretensões. O que eu disse a ele é a 1083 

nossa responsabilidade, o que estamos tentando fazer, nós temos nada escondido, não 1084 

vamos resolver o problema dos 260 mil idosos de Porto Alegre, mas que estamos com 1085 

muita vontade de trabalhar e aceitamos tudo que vier pela frente, porque também não 1086 

estamos para fugir das coisas. Amanhã ele vem, às 14 horas. SR. JOSÉ PAULO 1087 

GIACOMONI – SME: E o evento do marco regulatório? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 1088 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu não sei, não me mandaram nada, eu não recebi. (Falas 1089 

concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 1090 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Na próxima semana nós vamos fazer a 1091 

proposta do mês do mês do idoso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 1092 

ANAPPS: O COMUI também vai fazer uma proposta muito forte em relação ao mês do 1093 

idoso. Podemos fazer um grande baile de encerramento, mas também uma proposta, o 1094 

COMUI tem que trabalhar. Senhores, muito obrigada. Nada mais havendo a tratar, 1095 
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encerramos a presente reunião. (Aplausos da plenária). Obrigada pelo presente, não 1096 

podia ser melhor.     1097 

 1098 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 17 horas. 1099 

 1100 
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